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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina: PSI 7306 - Políticas Públicas, Direitos Humanos e 

Práticas Psicossociais 
Horas/aula semanais: 4  Pré-requisitos: -- 

 
II. EMENTA 
A atuação do psicólogo na interface das políticas públicas e dos direitos humanos. 
 
III. OBJETIVOS  

 Caracterizar o campo dos direitos humanos com base nos principais tratados de direitos 
humanos e no conhecimento científico relacionado ao campo. 

 Refletir acerca das implicações éticas da atuação do psicólogo no contexto das políticas 
públicas e dos direitos humanos. 

 Identificar e caracterizar as principais temáticas pertinentes ao contexto das políticas 
públicas em que o/a psicólogo/a irá intervir. 

 Identificar as demandas ao trabalho do profissional em psicologia no âmbito das políticas 
públicas. 

 Identificar conceitos e instrumentos de intervenção pertinentes ao campo de intervenção. 
 Caracterizar as diferentes possibilidades de intervenção psicológica e suas contribuições no 

âmbito das políticas públicas sob a ótica dos direitos humanos. 
 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   

 A relação psicologia, direitos humanos e políticas públicas. 
 Atuação da/o psicóloga/o nas políticas públicas. 
 Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas – CREPOP. 
 Referências Técnicas/Notas Técnicas e Documentos de Referência para atuação de 
 psicólogas/os em políticas públicas. 
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